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Cel Synéslo Scofano Fernandes 

A prof/ss8o militar tem uma caracterlstica muito singular 
qua a distingue das demais profiss6es: o profissional militar 
se prepara, durante toda a vida, para um ato que mfo deseía 
que aconteçp, que poderA nunca acontecer ou acontecer uma 
t1nlca vez. E como um cirurgiáo que se preparasse ao longo 
da vida para participar de apenas uma cirurgia. 

E mais. Em decorr~ncla da espantosa evoluçáo dos meios 
de combate e do envolvimento crescente dos fatores mfo·mi· 
lltares nos conflitos modernos tem que estar preparado para 
manipular Instrumentos em clrcunstAncias lndditas, em sua 
grande parte. 

Oaf a necessidade de uma reciclagem periódica, atravds 
de cursos e estAgios que lhe permitam ampliar os conheci· 
mentos, a capacidade de discernir e a vis6.o da realidade 
atual e prospectiva, de modo a permitir-lhe assumir as res· 
ponsabilidades qua sa acumulam ao longo da carreira. 

Com esse sentimento, estA sendo implementado o Curso 
de Polftlca, Estrat~g/a e Alta Admlnistraç6.o do Ex~rcito, maM· 
ria de que se ocupa o presente artigo. 

A part ir do mês de março 
de 1988, a Escola de 
Comando e Estado-Maior 

do Exércíto (ECEME) dará infcio 
às atividades do Curso de Polf
tica, Estratégia e Alta Adminis
tração do Exército (CPEAEx), 

que terá a duração de 1 (um) 
ano letivo e se destinará a co
ronéis ou tenentes-coronéis já 
diplomadqs por um dos Cursos 
de Altos Estudos Militares e a 
coronéis graduados em áreas de 
interesse da Força Terrestre: 
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O CPEAEx foi institufdo, no 
Sistema de Ensino do Exército, 
pela Lei n2 7.576, de 23 de de
zembro de 1986, que alterou 
dispositivos da Lei n2 6.265, de 
19 de novembro de 1975 - Lei 
do Ensino no Exército. 

Essa iniciativa culminou 
num longo processo de estudos 
e reflexões, iniciado em 1974, 
sobre a necessidade de se es
tabelecer uma atividade educa
cional sistematizada, com o 
objetivo de preparar recursos 
humanos capacitados para o es
tudo de questões relacionadas à 
polftlca e à estratégia das For
ças Terrestres. 

Os Cursos de Altos Estudos 
Militares (CAEM), integrantes do 
Subsistema de Ensino Militar 
Bélico - Curso de Comando e 
Estado-Maior (CCEM), Curso de 
Chefia e Estado-Maior de Servi
ços para Oficiais Intendentes 
(CCEMS)/Int) e Curso de Chefia 
e Estado-Maior de Serviços par~ 
Oficiais Médicos (CCMES/Sau) 
- e do Subsistema de Ensino 
Militar Cientrtico e Tecnológico 
- Curso de Direção para Enge
nheiros Militare~ (COEM) - 0 não 
abordavam e não podiam abor-

0 dar, em decorrência mesmo de 
suas destinações, os problemas 
produzidos nos mais altos nfveis 
da administração do Exército 
Brasileiro e que se referem, ba
sicamente, à formulação de..polf
ticas e ao planejamento estra
tégico de preparo e de emprego 
da Força Terrestre. 

O advento do CPEAEx de
correu, portanto, de uma exi
gência, de natureza estrutural, 
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do próprio Sistema de Ensino do 
Exército, desde que os CAEM e, 
basicamente, o CCEM, concen
tram seus esforços educacionais 
em atividades relacionadas a 
problemas de nfvel tático. 

Assim, a ECEME tem se 
firmado como um instituto de 
ensino e, também, d~ pesquisa, 
na área da tática de nfvel Briga- o 

da e Grandes Comandos (Divi
são de Exército e Exército de 
Campanha). Mas não tem tido o 

oportunidade de trazer um~ con
tribuição tão expressiva ao en
sino e à pesquisa, no êmbito da 
doutrina da Força Terrestre, em 
nfvel estratégico. Essa lacuna, 
na expressão de ilustre Chefe 
Militar, " .. . decorre de fatores 
vários: históricos, estruturais e, 
sobretudo, de controvérsias em 
torno da percepção do fenôme- o 

no estratégico na área militar 
que, no conceito de alguns, 
transcende do clássico para um 
universo mais amplo, que inclui 
a concepção de polfticas e pla
nejamento de ações referentes 
à organização, preparo· e alta 
administração da Força•r: 

Portanto, o CPEAEx veio 
ocupar um espaço perfeitamente 
delimitado dentro do Sistema de 
Ensino do Exército e atender a 
uma preciosa necessidade de 
recursos humanos, altamente 
capacitados para o exercfcio de 
cargos e funções existentes na 
estrutura organizacional da For
ça Terrestre. 

Os trabalhos de planejamen
to e implantação do CPEAEx fo
ram iniciados em decorrência da 
Diretriz Ministerial baixada pela 
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Portaria n2 247, de 18 de março 
de 1987. Esse diploma legal, em 
.alguns aspectos modificados 
pela Portaria Ministerial n2 818, 
de 7 de agosto de 1987, esta
beleceu os referenciais necessá
rios a orientar a organização do 
CPEAEx, de acordo com os ob
jetivos previstos na Lei n2 
7 .576, de 23 de dezembro de 
1986. 

Inicialmente, foi elaborado 
um modelo do Curso, que confi
gurava as caracter(sticas das 
atividades educacionais a serem 
desenvolvidas. 

Deste modo, ficou estabele
cido que o CPEAEx seria minis
trado no decorrer de um ano le
tivo, de acordo com os seguin
tes pressupostos: 

- estimular e solicitar a par
ticipação do estagiário; 

- enfatizar a bidi recional i
dade da informação, proporcio
nando, aos estagiários, oportu
nidades para que expressem e 
descrevam suas experiências 
em relação ao tema focalizado; 

- concentrar, em sua maior 
parte, o esforço das ações do
cente e discente, na pesquisa e 
no debate, de modo que o esta
giário possa desenvolver sua 
capacidade de crrtica e apresen
tar soluções construtivas e ade
quadas; 

- na área afetiva dos obje
tivos educacionais, desenvolver,. 
primordialmente, o atributo cria
tividade, propiciando espaço pa
ra que o estagiário aprimore sua 
capacidade de identificar e 
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compreender modificações em 
estruturas percept ivas e possa, 
em conseqüência, comportar-se, 
produtivamente, em relação a 
situações sujeitas à. mutabilida
de continuada, que produzem di
ferentes e variados cenários. 

O modela preconizava, tam
bém, em obediência à determi
nação da Lei que criou o 
CPEAEx, a existência de um 
Curso de Preparação ao 
CPEAEx, a ser desenvolvido 
pelo Sistema de Telensino -
ensino a distância. 

O CURRÍCULO DO CPEAEx 

O currlculo do CPEAEx foi 
elaborado de acordo com a me
todologia adotada em todo o 
Sistema de Ensino do Exército. 

Portanto, inicialmente, foram 
delimitados e descritos os obje
tivos gerais do Curso; depois, 
selecionadas as matérias curri
culares, escolhidos os assuntos 
de cada matéria, ao mesmo 
tempo em que eram delimitados 
e descritos os objetivos parti
culares e especlficos, das maté
rias e dos assuntos, respectiva
mente. Após esta fase, relacio
nada à identificação de conteú
dos, foram estabelecidos os 
procedimentos didáticos e di
mensionadas as cargas horárias 
em seus diverso~ ,nfveis. 

DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS 
GERAIS DO CURSO 

A definição dos objetivos do 
CPEAEx foi um dos passos fun-
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damentais no conjunto de ativi
dades de elaboração curricular, 
pois envolveu a necessidade da 
precisa identificação do Curso, 
dentro do Sistema de Ensino do 
Exército, e da percepção clara 
das necessidades institucionais 
que motivaram a sua criação. 

As fontes de informações 
para esse estudo foram: 

- diplomas legais: 

- perfil profissiográfico do 
concludente do CPEAEx; e 

- formação geral mfnima 
desejável. 

Os diplomas legais utiliza
dos como fonte de informações 
foram, basicamente, a(o): 

- Lei nº 6.265, de 19 de no
vembro de 1975 - Lei do Ensino 
no Exército; 

- Lei nº 7.576, de 23 de de
zembro de 1986 - que instituiu 
o CPEAEx; 

- Portaria Ministerial nº 
247, de 8 de março de 1987, 
que aprovou a Diretriz Ministe
rial para os Trabalhos de Pla
nejamento e Implantação do 
Curso de Potrtica, Estratégia e 
Alta Administração do Exército 
e Portaria Ministerial nº 818, de 
7 de agosto de 1987, que refor
mulou, em alguns a$peçtos, a 
diretriz anteriormente emitida. 

~ 

- Diretriz para os Trabalhos 
de Planejamento e Implantação 
do CPEAEx, do Chefe do Depar
tamento de Ensino e Pesquisa; e 

- Regutamento da ECEME. 
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O perfil profissiográfico do 
concludente do CPEAEx, utili
zado como fonte de objetivos 
para o Curso, resultou de um 
trabalho desenvolvido, em con
junto, pela ECEME, e pelo cen
tro de Estudos de Pessoal 
(CEP). No decorrer dessa pes
quisa, foi realizado um levanta
mento preliminar de dados junto 
a oficiais-generais do Exército 
Brasileiro, indicados pelo Esta
do-Maior do Exército. 

O perfil profissiográfico, 
além de realizar uma descrição 
sumária das funções e dos car
gos para os quais o CPEAEx 
prepara rec.ursos humanos, indi
ca alguns requisitos básicos, 
relacionados a atributos da per
sonalidade, e conhecimentos 
fundamentais ao exercfcio des
ses cargos e funções. Esboça, 
também, uma projeção para o 
futuro, do cenário em que o 
concludente do CPEAEx, prova
velmente, exercerá suas ativi
dades. Esse cenário e as suas 
conseqüências para o perfil pro
fissiográfico do oficial egresso 
do CPEAEx pode ser descrito do 
seguinte modo: 

- as técnicas, as metodolo
gias e os conhecimentos utiliza
dos no exercfcio dos cargos e 
das funções a serem desempe
nhados pelos concludentes do 
CPEAEx, provavelmente, sofre
rão nas próximas décadas, rápi
das e continuadas transforma
ções. Essa mutação decorrerá 
da constante evolução das dis
ciplinas do conheciménto huma
no e das alterações súbitas dos 
cenários polftico; econômico, 
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psicossocial e militar, em que, 
possivelmente a Força Terrestre 
atuará. 

A configuração desse am
biente, altamente cambiante e 
complexo, exigirá do assessor 
de alto nfvel, uma sólida base 
de conhecimentos, particular
mente, aqueles necessários à 
implementação de decisões na 
alta administração do Exército, 
bem como a formulação da polf
tica e ao planejamento estraté
gico militares terrestres. 

De outro lado o perfi I desse 
tipo de assessor deve estar do
tado de atributos de personali
dade que facilitem perceber 
mudanças no quadro perceptivo 
e identificar e extrapolar ten
dências de acontecimentos ou 
de processos de natureza pollti
ca, econômica, psicossocial e 
militar. 

Portanto, as necessidades 
de formação educacional, decor
rentes da configuração do pro
vável quadro futuro em que o 
concludente do CPEAEx atuará, 
indicam que o currfculo do 
CPEAEx deve: 

- possibilitar, ao educando, 
o domfnio de conceitos e de 
técnicas adequados a identificar 
e a extrapolar tendências de 
acontecimentos e de processos 
de natureza polftica, econômica, 
psicossocial e militar; 

- tratar, com certa profundi
dade, ce aspectos das ciências 
do conhecimento humano (Eco
nomia, Administração, Polftica, 
Estratégia, Relações Internacio
nais, Mobilização etc.) que pos-
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sam contribuir para a formula
ção da polftica e o planejamento 
estratégico militares terrestres; 

- abordar, em profundidade, 
as técnicas e o método de for
mulação (ja polftica e do plane
jamento estratégico militares 
terrestres; 

- desenvolver, no educando, 
atitude favorável a identificar e 
compreender mudanças nos 
campos polftico, econômico, 
psicossocial e militar; 

- desenvolver, em particu
lar, os atributos criatividade, de
cisão e objetividade. 

Constata-se, portanto, que 
essa fonte de objetivos do Cur
so enfatiza a cogitação do futu
ro, o que influenciou, expressi
vamente, a organização do cur
rfculo do CEPAEx. 

A formação geral mfnima 
desejável consistiu na configu
ração daqueles conhecimentos e 
daquelas atitudes necessários 
para que o concludente do 
CPEAEx não estivesse apenas 
capacitado a usar técnicas e 
métodos especrticos, mas que 
fosse, também, o sujeito do 
aprimoramento dessas técnicas 
e desses métodos e que, dado o 
nfvel do Curso, fosse capaz de 
visualizar objetivos e planejar 
estratégias adequadas aos es
calões da mais alta decisão, 
dentro da Instituição. 

Os resultados dos estudos 
relacionados à definição dos 
objetívos gerais do CPEAEx 
produziram algumas conclusões 
sobre o posicionamento dtlsse 
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Curso dentro do Sistema de En
sino no Exército, a saber: 

- dado que os Cursos de Al
tos Estudos Militares preservam 
seus objetivo.s originais, as 
quest0!3s relat1vas à estratégia 
operacional devem continuar a 
ser tratadas nesses Cursos. Por 
outro lado, em decorrência da 
existência do Curso de Coman
do e Estado-Maior das Forças 
Armadas, as questões relativas 
à estratégia das Forças Combi
nadas, em nfvel TO, não devem 
ser objeto de interesse central 
do CPEAEx. Portanto, o campo 
de cogitação básica do Curso 
~stá situado no âmbito da polf
t•ca e da estratégia militar - de 
emprego e de preparo - da For
ça Terrestre. 

No entanto, o Curso deve 
abordar, subsidiariamente os 
~fveis mais abrangentes da' polf
t•ca e da estratégia, de modo 
que seja possfvel configurar 
com precisão, o quadro em qu~ 
a polftica e a estratégia da For
ça Terrestre estão situadas. 
Sem essa percepção estrutural 
não s.eria possfvel focalizar, com 
propnedade, as questões fun
damentais do Curso: 

- o estudo da administra
ção, no nfvel de interesse do 
Curso, se relaciona, inexoravel
mente, com a problemática da 
polftica e da estratégia. Pois o 
conceito de administração está 
contido no de planejamento, o 
qual, pôr 'Sua vez, envolve o de 
estratégia. 

O planejamento, em sentido 
amplo, compreende a formula-
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ção polftica e a execução (estra
tégia). A polftica (como formula
ção ou elaboração) e a estraté
gia (como desdobramento e 
execução) constituem partes do 
planejamento; a polftica na par
te estática e a estratégia na 
parte dinâmica. 

Do nome CPEAEx não deve 
decorrer a bipolarização ativida
de-meio (Alta Administração) e 
a atividade-fim (Polftica e Estra
tégia) porque ambas atividades 
vincolam-se, essencialmente, ao 
tema central da formulação poH
tica e do planejamento estraté
gico. 

SELEÇÃO DAS MATÉRIAS E 
DOS ASSUNTOS E 
DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS 
PARTICULARES 
E ESPECÍFICOS 

e. Tipo de Modelo Curricular 

O desenvolvimento dessa 
fase dos trabalhos exigiu a op
ção por um tipo de currrculo: 
currfculo de matérias isoladas. 

Essa decisão decorreu de 
exigências de diversas nature
zas. 

Inicialmente, as questões 
relacionadas à polftica e à es
tratégia - e, em decorrência as 
administrativas - nos mais aÍtos 
nrveis de decisão' são interdis
ciplinares, pressu.põem à· per
cepção, sob diferentes ópticas, 
dos fatos envolvidos na situação 
problemática: seja sob o ponto 
de vista das Ciências da Admi
nistração, seja da Economia, 
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seja das Relações Internacio
nais etc. 

O domfnio, apenas, de uma 
técnica, de uma metodologia ou 
de uma doutrina relacionada a 
esses tipos de questões - polf
ticas e estratégicas de alto nfvel 
- não garante, por si mesmo, a 
eficiência e a eficácia das solu
ções apresentadas. 

O fator subjacente a todo o 
processo de decisão, de avalia
ção e de planejamento, nesses 
nfveis, reside no conhecimento 
dos diversos e múltiplos aspec
tos inerentes à realidade, que é 
percebida, analisada e compre
endida pela inteligência do ho
mem. 

Portanto, a preparação de 
recursos humanos com as capa
citações acima descritas pres
supõe a seleção das disciplinas 
do conhecimento que conduzam 
à compreensão, mais abrangen
te e profunda possfvel, dos di
versos aspectos dessa realida
de, que configuram o quadro 
complexo e ambfguo em que as 
questões poHticas e estratégi
cas se inserem. 

Essa exigência conduz à op
ção por um currfculo de maté
rias isoladas. 

Por outro lado, o futuro -
sua projeção, seu impacto sobre 
o presente - está indissoluvel
mente relacionado ao processo 
do planejamento estratégico. 

Planejamento, por natureza, 
a ser implementado em um pe
rfodo de 5 a 20 anos. Essa con
dição essencial de existir no fu
turo, própria do planejamento 
estratégico, exige a considera-
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ção de cenários previsfveis e a 
percepção das prováveis carac
terfsticas dos recursos humanos 
que irão desenvolver, no futuro, 
as atividades preconizadas no 
planejamento. 

NesS'e ponto, é preciso con
siderar que -a aceleração cons
tante do desenvolvimento cientf
fico e tecnológico está descre
vendo, ao longo dos últimos 
anos, um cenário extremamente 
complexo, em que modificações 
produzem desequilfbrios conti
nuados no processo adaptativo 
do homem ao seu ambiente ff
sico e cultural. Esses desequiH
brios, muitas vezes, se super
põem pela rapidez com que no
vos princfpios cientfficos são 
preconizados e novas tecnolo
gias são implementadas, provo
cando a necessidade de cons
tante readaptação, ainda mesmo 
quando não se tinham estabili
zado os processos adaptativos 
anteriores. 

Esse fenOmeno de "encur
tamento", que antes ocorria em 
nfvel das distâncias, seja pela 
possibilidade de acesso mais 
rápido às mais longfnquas re
giões, seja pela rapidez com 
que as informações transitavam 
nos grandes espaços geográfi
cos, está agora acontecendo em 
nfvel psicológico, exigindo res
postas adaptativas mais rápi
das, intensas e provisórias. 

As normas e os padrões so
ciais, em decorrência, se tornam 
mais tênues. As dimensões 
cognitiva e afetiva do homem 
sofrem o impacto constante do 
processo de mudança, condu-
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zindo-o à necessidade renovada 
de atualização em termos de 
conhecimentos, de valores, de 
atitudes. 

Essas novas contingências 
produzem conflitos em nfvel 
pessoal, no âmbito social, e 
lançam suas vertentes nas rela
ções internacionais. 

Ora, a repercussão desse 
fenômeno na estrutura - cultural 
e ffsica - destinada à guerra 
trará conseqüências profundas 
para a doutrina militar,· a tecno
logia de natureza bélica e, prin
cipalmente, para os recursos 
humanos voltados para o pla
nejamento e para a execução 
das operações, em seus diver
sos nfveis. 

A percepção desse quadro, 
portanto, torna-se vital para as 
decisões e os planejamentos, 
que se produzem nos mais altos 
nrveis da administração da For
ça Terrestre. A formulação de 
polfticas e o planejamento es
tratégico não podem deixar de 
considerar a evidência inexorá
vel dessa realidade. 

Mas, o que pode a ação 
educacional do presente · fazer 
para atender a essas continqên
cias do futuro? 

Na verdade, não é possrvel 
estudar a ciência e a cultura do 
futuro, porque simplesmente 
elas ainda não se produziram. 
Mesmo que seja possrvel deli
near algumas tendências de 
evolução, em um esforço pros
pectivo, ainda assim, não será 
possfvel desenvolver um estudo 
sistematizado . nessa área, do 
mesmo modo que a organização 

96 

estruturada das disciplinas do 
conhecimento humano, já codi
ficadas, permitem, em razão 
mesma dos seus ajustamentos 
lógicos, que a própria história 
do conhecimento produzido tor
nou exeqüfvel. Mas, a História 
não é o futuro. Portanto, nesse 
sentido, no campo cognitivo, o 
compromisso curricular possfvel 
será o de propiciar uma razoável 
compreensão do atual estado da 
arte nas discipl inas que se rela
cionam com as questões polfti
cas e estratégicas de alto nfvel. 
Base de conhecimento que pos
sibilite acompanhar e compre
ender as novas teorias, as no
vas concepções, as novas tec
nologias, as novas técnicas, 
que, certamente, ocorrerão, em 
uma sucessão cada vez mais 
rápida, no futuro. 

No campo afetivo, por outro 
lado, tornar-se-á necessário de
senvolver atitudes favoráveis à 
compreensão desse quadro 
cambiante acima descrito. Tal
vez ar se situe o espaço mai~ 
favorável ao compromisso da 
ação do presente com o futuro. 

De qualquer modo, a consi
deração da problemática do fu
turo que, a um só tempo, torna 
possfvel e limita as questões 
polfticas e estratégicas, aponta 
para a aceitação de um currfculo 
de matérias isoladas. 

Por outro lado, o exame do 
sistema de ensino milítar permi
te identificar um perfil educa
cional do provável estagiário do 
CPEAEx em que ocorrem algu
mas carências de conhecimen
tos nas áreas das disciplinas 
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relacionadas às questões de 
polftica e estratégia de alto nf
vel. 

A constatação desse fato in
dica a necessidade de o Currf
culo do CPEAEx, no que for 
possfvel, em decorrência das li
mitações impostas pela carga 
horária disponfvel, tratar da
queles requisitos, em termos de 
conteúdos, fundamentais à 
compreensão dos problemas 
polfticos e estratégicos de alto 
nfvel. Essa exigência, também, 
está a indicar um modelo de es
trutura curricular que aborde, 
isoladamente, as disciplinas do 
conhecimento humano. 

b. Trabalhos Desenvolvidos 

A partir do perfil profissio
gráfico do concludente do 
CPEAEx, foram selecionadas as 
disciplinas do Currfculo. 

Paralelamente, realizou-se 
um trabalho crftico e comparati
vo com as disciplinas constituti
vas dos currfculos do CEMCFA 
(ESG), do CPEM (EGN) e do 
CPEA (ECEMAR). 

Para seleção dos assuntos e 
descrição dos objetivos especf
ficos, elaboraram-se, inicialmen
te, modelos de Planos de Maté
rias (PLAMA), do s·eguinte mo
do: 

- com base no perfil profis
siográfico do concludente do 
CPEAEx, identificaram-se as
suntos, dentro de cada discipli
na, que pudessem conduzir à 
capacitação exigida para o 
exercfcio das tarefas a serem 
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desenvolvidas pelo diplomado 
no CPEAEx; 

- em seguida, os assuntos 
foram confrontados com a reta 
ção de assuntos estudados no 
CEMCFA, no CPEM, no CPEA e 
assuntos- abordados em institu
tos de ensino e de pesquisa es
trangeiros, que tratam do tema 
enfocado; 

- selecionaram-se especia
listas, de renome nacional, nas 
diversas disciplinas focalizadas; 

- os· modelos de PLAMA fo
ram submetidos à crrtica dos 
especialistas acima indicados, 
que ratificaram ou retificaram as 
propostas apresentadas; 

- as modificações sugeridas 
foram analisadas em nfvel da 
coordenação educacional da 
Comissão de Planejamento e 
Implantação do CPEAEx. 

Os projetos de PLAMA, ela
borados do modo acima descri
to, foram submetidos à aprecia
ção de Chefes Militares e de ou
tros especialistas nas discipli
nas abordadas, antes de serem 
apresentados aos escalões su
periores, à ECEME, para apro
vação. 

c. Matérias Curriculares 

O currfculo do CPEAEx é 
constitufdo das seguintf'ls maté
rias : 

- Economia; 
- Polftica; 
- Relações Internacionais; 

Ciência e Tecnologia; 
- Administração; 
- Prospectiva; 
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- Mobilização e Logfstica; 
- Doutrina Militar; 
- Estratégia; 
- Conjuntura; 
- Polftica e Planejamento 

Estratégico da Força Ter
restre. 

A análise do currfculo do 
Curso permite identificar um 
conjunto de matérias que tratam 
de assuntos fundamentais à 
compreensão das questões rela
cionadas à formulação de polfti
cas e ao planejamento estraté
gico. Esses assuntos são abor
dados dentro da estrutura e da 
lógica que caracteriza e informa 
cada disciplina do conhecimento 
selecionado. Outro conjunto de 
disciplinas tem um sentido mais 
instrumental e operativo e está 
voltado para o estudo de infor
mações, de métodos e de pro
cedimentos que possam capaci
tar recursos humanos para for
mulação de polfticas e o plane
jamento estratégico da Força 
Terrestre. Essa organização 
proporcionará, inicialmente, ao 
estagiário, uma base teórica 
significativa, capaz de capaci
tá-lo para a compreensão, anál i
se, avaliação e mesmo refor
mulação dos aspectos metodo
lógicos, que serão enfocados na 
última metade do desenvolvi
mento curricular. 

A matéria Economia, cc.om a 
carga horária de 50 horas, abor
dará alguns conceitos básicos 
de macroeconomia e de microe
conomia. Estudará, também, as
pectos conjunturais, tais como: 
situaçã<;> econômica internacio-
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nal, dfvida externa do Brasil e 
agricultura e abastecimento no 
Brasil. 

A disciplina Polftica, com 
125 horas, enfocará problemas 
fundamentais da Ciência Polrti
ca, permitindo estudar, dentre 
outros, os seguintes aspectos: 

- natureza do fenômeno 
polftico; 

- significado da sociedade 
polftica; 

- relação Estado/Poder; 
- papel do Estado na socie-

dade contemporânea; 
- diferentes regimes polrti

cos contemporâneos; 
- processos de participação 

polftica; 
- evolução polftica do Bra

sil. 

As Relações Internacionais 
serão focalizadas em 99 horas, 
dentro das seguintes Unidades 
Didáticas: 

- relações internacionais 
contemporâneas; 

- a atual situação interna
cional, com o estudo dos dife
rentes diálogos e confrontos en
tre pafses, bem como das nego
ciações globais que ocorrem, 
atualmente, no cenário interna
cional; 

- relações econômicas in
ternacionais; 

- relações internacionais do 
Brasil. 

A matéria Ciência e Tecno
logia será desenvolvida em 68 
horas e tera' como objetivos ca
pacitar os estagiários a: 

- caracterizar o papel que a 
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Ciência e Tecnologia desempe
nham no mundo contemporâneo; 

- analisar as relações entre 
a Ciência e a Tecnologia e o 
Poder Nacional; 

- avaliar o atual estágio de 
desenvolvimento cientffico e 
tecnológico do Brasil, particu
larmente nas áreas de interesse 
da Força Terrestre; 

- avaliar as conseqüências, 
para as relações internacionais, 
dos nfveis diferenciados de de
senvolvimento cientrfico e tec
nológico dos diversos pafses; 

- avaliar tendências de 
evolução cientffica e tecnológi
ca, particularmente nas áreas de 
interesse da Força Terrestre. 

O estudo da Administração 
será realizado em 113 horas e 
enfocará, basicamente, as se
guintes Unidades Didáticas: 

- questões organizacionais; 
- questões gerenciais; 
- questões de planejamento 

e orçamento, abordando, fun
damentalmente, o planejamento 
organizacional estratégico, a 
formulação e a avaliação de po
lfticas públicas, as tentativas de 
racionalização dos gastos ptíbli
cos no Brasil, as funções da or
çamentação nas organizações 
governamentais, parti cu larmen
te, no Exército Brasileiro; 

- problemas atuais da ad
ministração pública brasileira; 

- teorias da administração 
contemporânea; 

- administração do Exército, 
analisando a estrutura e o fun
cionamento de diversos órgãos 
de direção geràl, de direção se-
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torial e de apoio setorial exis
tentes no Exército Brasileiro. 

O estudo de Prospectiva se
rá feito em 48 horas, abordando, 
basicamente, as principais téc
nicas de previsão tecnológica e 
social, a' avaliação tecn.ológica 
e as mudanças estruturais ocor
ridas no cenário internacional, 
nos últimos anos. 

A matéria Mobilização e lo
gfstica, com a carga tterária de 
89 horas, focalizará as seguin
tes Unidades Didáticas: 

- conceitos básicos; 
- logfstica militar; 
- mobilização nacional; 
- mobilização industrial; 
- mobilização nas forças 

singulares. 

A disciplina Doutrina Militar 
tem em vista capacitar o esta
giário a caracterizar o atual es
tágio de desenvolvimento da 
doutrina militar brasileira e es
tudará os principais aspectos da 
doutrina militar das forças sin
gulares e os Sistemas Militares 
relacionados ao comando, ao 
controle e à defesa aeroespa
cial. 

Na matéria Estratégia, como 
já foi dito, serão enfocados 
aqueles assuntos essenciais à 
compreensão e à análise dos 
problemas estratégicos. Des~e 
modo, em 185 horas, serao 
abordados, dentre outros, os se
guintes assuntos: 

- conceito e tipos de conflito; 
- conceito e formas de 

guerra; 
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- evolução do pensamento 
estratégico; 

- estratégias atuais; 
- estudos de estratégia 

comparada; 
- crises internacionais e 

crises internas, focalizando, ba
sicamente, a questão da gerên
cia de crises; 

- concepção estratégica 
brasileira. 

Na disciplina Conjuntura, a 
ser desenvolvida em 211 horas, 
serão estudados: · 

- as diferentes polfticas de 
governo; 

- aspectos da conjuntura 
brasileira em diferentes áreas e 
setores de atividades; 

-:- aspectos das conjunturas 
regionais do Brasil, nas áreas 
sob jurisdição dos Grandes Co
mandos da Força Terrestre. 

Para isso, serão realizadas 
conferências por Ministros de 
Estados, painéis e debates com 
especialistas, civis e militares, e 
viagens a, p'elo menos, três dife
rentes regiões do Brasil. 

A matéria Polftica e Plane
jamento Estratégico da Força 
Terrestre é a matéria focal de 
todo o Curso. Será ministrada 
em 261 horas e permitirá ao es-

. tagiário: 

- avaliar o papel que o 
Exército Brasileiro vem desem
penhando na História da Socie-
dade Brasileira; -

-; analisar a doutrina de 
planejamento da ação governa
mental e a metodologia de pla
nejamento de guerra adotada no 
Brasil; 
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- elaborar planos de opera
ções da Força Terrestre do Tea
tro de Operações Terrestres 
(FTTOT); 

- analisar e empregar a me
todologia preconizada no Siste
ma de Planejamento do Exército 
(SIPLEx); 

- avaliar as atividades, os 
projetos e os estudos desenvol
vidos no âmbito do Ministério do 
Exército, tendo em vista as poH
ticas e os planos em vigor; 

- participar da formulação 
da polrtica e do planejámento 
estratégico relacionados ao pre
paro e ao emprego da Força 
Terrestre. 

OS PROCEDIMENTOS 
DIDÁTICOS 

Os procedimentos didáticos 
a serem utilizados no CPEAEx 
foram selecionados de acordo 
com a natureza dos objetivos 
educacionais e as orientações 
contidas na Diretriz para o Tra
balho de Planejamento e Im
plantação do CPEAEx, expedida 
pelo Chefe do DEP. 

Assim, serão empregados, 
para a dinamização do currrculo, 
os seguintes procedimentos que 
exigem a participação do esta
giário: 

- discussões dirigidas; 
- painel ; 
- simpósio; 
- trabalho em grupo; 
- viagem de estudo; 
- pequena conferência; 
- exercfcios de antecipação; 
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- trabalhos sobre cenários; 
- trabalhos com modelos de 

dupla entrada (éross-impact) e 
extrapolação de tendências; 

- mini-Delphos. 
Será enfatizada a técnica da 

pequena conferência, a ser de
senvolvida do seguinte modo: 

- distribuição, para os esta
giários, da referência bibliográ
fica sobre o tema focalizado; 

- preparação, individual ou 
em grupo, dos estagiários; 

- exposição sumária feita 
por um ou mais especialistas 
sobre o assunto em estudo; 

- debate entre os estagiá
rios e o(s) especialista(s) e/ou 
alunos entre si (esses debates 
poderão se desenvolver por 
mais de uma jornada); 

- elaboração, pelos estagiá
rios, de um documento descriti
vo dos principais aspectos abor
dados e das conclusões obtidas. 

Essas técnicas educacio
nais, de acordo com uma pro
gramação elaborada, tendo em 
vista o currrculo do Curso, serão 
empregadas sob a orientação de 
Coordenadores - oficiais inte
grantes do estado efetivo da 
E CEM E. 

Os Coordenadores desem
penharão o papel de verdadeiros 
"mentores" de um grupo, consti
tufdo, no máximo, de 10 (dez) 
estagiários. 

As atividades educacionais 
preconizadas para o Curso pro
curarão estimular a participação 
ativa dos estagiários, proporcio
nando-lhes oportunidades para 
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debates, discussões e avalia
ções sobre os diversos temas 
estudados. De outro lado, será, 
também, incentivado o esforço 
de análise prospectiva, tendo 
em vista desenvolver, nos esta
giários, à capacidade de delimi
tar e extrapolar tendências de 
acontecimentos polfticos, 
econômicos, militares e psicos· 
sociais. 

Dessa forma, o CPEAEx se
rá um espaço institucional com 
a função educacional básica de 
preparar recursos humanos, de 
alto nfvel, mas, também, produ
zirá conhecimentos e estudos 
sobre questões fundamentais 
relacionadas à potrtica, à estra~ 
tégia e à. alta administração <'lo 
Exército. 

CURSO DE PREPARAÇÃO 
AO CPEAEx 

A natureza das matérias a 
serem estudadas no CPEAEx 
exigiram a existência de uma 
atividade educacional propedêu
tica ao CPEAEx. O Curso de 
Preparação ao CPEAEx (CP/ 
CPEAEx) será desenvolvido 
pelo Sistema de Telensino -
ensino a distância, em dois mó
dulos distintos. O Módulo I, que 
abordará algumas informações 
fundamentais para o acompa
nhamento do CPEAEx, será des
tinado a todos os oficiais a se
rem matriculados no Curso. O 
Módulo 11, que tratará de assun
tos básicos relacionados à es
trutura organizacional e à dou
trina da r=arça Terrestre, será 
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destinado aos oficiais matricu
lados no CP, que não possuam 
o Curso de Altos Estudos Milita· 
res: 

No decorrer do CP/CPEAEx, 
que terá a duração de 6 (seis) 
meses, os oficiais selecionados 
para a matrícula no CPEAEx re
ceberão, em suas Organizações 
Militares de origem, um conjun
to de recursos instrucionais, 
cuidadosamente elaborados. 
Esses recursos de ensino, orga
nizados em kits, com a finalida· 
de de promoverem a consecu
ção dos objetivos educacionais 
estabelecidos, serão distribuídos 
aos futuros estagiários do 
CPEAEx, segundo uma progra· 
mação previamente estabeleci 
da. 

·serão abordadas, no CP/ 
CPEAEx, as seguintes matérias: 

No Módulo 1: 
Filosofia, tratando, basi
camente, de teoria do co
nhecimento e axiologia; 

Economia, que focalizará 
alguns conceitos básicos; 

- Psicologia Social ; 
Sociologia; 

- Estratégia; 
Política e Planejamento 
Estratégico da Força Ter· 
restre. 

No Módulo 11: 
- Operações; 
- Apoio Administrativo. 

O advento do CPEAEx veio, 
portanto, atender a uma neces
sidade básica do Exército Bra
sileiro em recursos humanos ai· 
tamente capacitados para res
ponder aos desafios impostos 
pela exigência de modernização 
e aperfeiçoamento cont inuados 
e pelo impacto que, cada vez 
rnais, a percepção do futuro traz 
nas decisões, de mais al to nível, 
envolvidas no processo de for
mulação de polft icas e do pla
nejamento estratégico da Força 
Terrestre. 

Cel SYNÉSIO SCOFANO FERNANDES possui os Cursos de Forma
ção de Oficiais, de Técnica de Ensino, de Aperfeiçoamento de Ofi· 
ciais- e de Chefia e Estado -Maior de Serviços. Foi coordenador do 
Projeto Currfculo, que deu origem à Metodologia para Elaboração e 
Revisáo de Currfculos - MERC - adotada pelo Exército Brasileiro, e 
do Projeto de Produção e Desenvolvimento de Programas -Padrão de 
Instrução - PRODEIPP. É autor de O Domfnio Afetivo na Escola e de 
Operacionalização de Obje lvos Educacionais, obras editadas pela 
Editora Rio. Atualmente. é-Instrutor da Escola de Comando e Estado
Maior do Exército (ECEME) e exerce, também, as funções de relator 
e coordenador educacional da Comissão de Planejamento e Implan
tação do Curso de Polflica, Estratégia e Alta Administração do ExtJr
cito (CPEAEx). 
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